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    EM BUSCA PELAS ORIGENS NUMA GUERRA MUNDIAL
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  Joan Collins, atriz inglesa. A musa deste livro.




  




  




  




  




  




  " O passado não reconhece seu lugar. Está sempre presente." (M. Quintana)




  




  Maddy era uma joven e atraente professora PHD em História no início dos anos 70. Sua ascendência era nebulosa. Mãe desaparecida e pai desconhecido? Qula era a história deles? Como ela em plena Segunda Guerra chegou ainda baby como refugiada nas freiras en Exeter, UK? Foi criada por elas até a terceira infância e entao adotada pré-adolescente por uma família católica. Uma formação que contrastava com a revolução cultural e de costumes da época. Encontrou seu parceiro também cristão e viveram um casamento sólido  e tradicional muito feliz.Unindo seus esforços e talentos, a Mestra Historiadora e seu oficial da Royal Navy partiram juntos na busca por respostas sobre seu passado. Ele também era um filho da Segunda Guerra. Essa busca ficaria marcada em eventos do Pacífico sudoeste com a trágica queda das colonias inglesas e holandesas para o Império do Sol, na Austrália e no UK durante e após o conflito. E na virada da década mais duas surpresas: uma surpreendente herança e uma inesperada descoberta do passado de seu marido.




  Uma história de amor em que a vida de um casal é marcada em eventos reais da Segunda Guerra e após. 




  




  




  




  
Capítulo 1. Na Década de 60: Donde eu vim?  






  Capítulo 2.  No Túnel do Tempo 1941-1942  




  Capitulo 3. O drama e pânico dos dos refugiados





  

    Capitulo 4. Passado e presente noutro oceano.


  




  

    


  




  

    Capitulo 5. Fechando o passado do Pacífico

  




  

    


  




  

    Capitulo 6. Step Dance & Redheads. 


  




  

    


  




  

    Epilogo


  




  

    


  




  

    Meus livros & Referencias 

  




  

    


  




  

    * NOTA DO AUTOR: Para os eventuais leigos em Segunda Guerra Mundial peço paciencia. A primeira parte da narrativa mostrando as vitórias japonesas no vasto  Pacífico é um pouco técnica, mas necessária  para o posterior desenrolar da história na busca do casal pelo passado. 





    Enjoy!


  




  




  Dedicado a nossa baby brasileira-canadense Gabriela nascida hoje
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  Marco Antonio de Campos (aka Tony de Campos, n.1947) é Engenheiro Eletricista formado pela PUC e filho de Eng. Oficial da Marinha. Autor de outros livros romanceados sobre a 2GM, Guerra Fria e tempos atuais. 




  





  Rio, 11/07/2020 




  Contato marcofields@gmail.com
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  Australia. Na costa oeste apenas 2 cidades relevantes e aqui pertinentes: Darwin e Perth. Entre elas, Broome.
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   CAPÍTULO 1 




  

    Década de 60. De onde eu vim? 

  




  

    


  




  

    Madeline "Maddy" Barrington cursava História na University of Exeter, situada no sudoeste da Inglaterra e próxima a Plymouth, a principal base da Royal Navy. Sua ascendência era um pouco obscura. Em sua certidão constava pai desconhecido e mãe desaparecida. Em 1942, em plena Segunda Guerra foi deixada bebê num orfanato de freiras anglo-católicas no Condado de Devon UK. Órfã, por toda infância foi criada com carinho pelas Irmãs. Na pré adolescência foi adotada por um casal católico e isso consolidou uma formação conservadora. Missa, de véu todo domingo. Sexo, só no Casamento. Drogas? Um vício do Diabo. Brigas em casa? Suas curtas minissaias e o volume alto dos Fab Four Beatles. No Ensino Médio e na Faculdade era zoada pelas colegas. "Maddy, a ultima inglesa Virgem" ou "Maddy A Carola". Mas ali tinha inveja. Linda, inteligente e meiga. Morena muito clara de olhos verdes, 1,70 m, esbelta e corpo "violão". Os colegas diziam que ela era "um anjo tentador de minissaia".Após alguns namoricos e a vida social própria da juventude, decididamente não seria a Noviça projetada pelas Irmãs. Só queria um marido num casamento cristão uno e indissolúvel, sexo com amor, procriar e uma profissão digna. Durante seu bacharelato em História em 1962, ele apareceu. Num evento conheceu o Tenente Royal Navy Michael "Mikey" Shawn MacLeod. Cabelo ruivo meio acobreado, de família católica escocesa ambos tinham uma sintonia perfeita. Michael era bonito e extrovertido e logo conquistou os pais adotivos de Maddy e as "Tias" Madres. Para os pais de Michael, Maddy era a esposa perfeita. O casal se amava e o relacionamento entre famílias era muito cordial. Durante o noivado e a preparação do casamento nos documentos, esbarrou na dúvida de sua vida. Donde ela veio de verdade? Certamente ambos filhos da Guerra. Maddy jurou que descobriria.

  




  

    Mas antes de se graduar e lecionar, aos 21 anos veio a hora de casar. A cerimônia foi simples, mas que noiva deslumbrante! Duas Irmãs "Tias" que a viram crescer compareceram. Na saída, a guarda de honra com o tradicional "Teto de Aço" com as espadas. Que felicidade! Lua-de-Mel no destino favotito dos ingleses no verão: Espanha. Pegaram um voo da BEA para uma semana em Barcelona e depois Palma de Mallorca. Num belo pôr de sol, Michael a viu na varanda com os olhos marejados. "Que foi, lindona?" ""Felicidade, Mikey. Sou abençoada. Nem sei donde eu vim, mas peço a Ele que minha mãe biológica de verdade veja como sou amada e desejada. Aqui me sinto uma Rainha."

  




  





  Férias terminadas, nova vida. Alugaram uma casinha simpática numa vila próxima a Plymouth e logo viraram a atração. A maioria era de idosos e ninguém resistia à beleza e doçura de Maddy mais seu carismático marido. Queridos, os convites para chás eram disputados.




  Maddy dividiria seu tempo lecionando em Exeter e aplicando para Mestrado na University of Plymouth. Já Mikey foi designado para o porta-aviões HMS Ark Royal. Ambos profissionalmente felizes.




   




  Mikey teve que comparecer a uma reunião no MoD (Ministério da Defesa) a serviço e aproveitou depois para ajudar a busca de Maddy. Bem recebido no JCCC, que cuida de combatentes desaparecidos (MIA), foi orientado a ir a outro setor especializado em Infância. Algumas semanas depois, recebeu uma carta: "Prezado Tenente. A maioria dos casos ainda em aberto de nossos cidadãos com pais desconhecidos na infância estão na região do Pacífico. No período solicitado, no primeiro semestre de 1942 com a queda de nossas colônias nesta região, houve um êxodo caótico de refugiados mulheres e crianças encerrado na Austrália. Lá muito foi perdido. Informaremos qualquer modificação." Na hora da janta, ele mostrou e ela "que isso! Jesus, me ajuda! Terei de vasculhar metade do Pacífico e descobrir como parei aqui!"




  No Círculo Militar Naval, Maddy surpreendia com seu conhecimento sobre a Segunda Guerra. Coincidentemente, um dos seus papers sobre História das Guerras resumia a Expansão Japonesa no Pacifico em 1942 na denominada “Grande Esfera de Co-Prosperidade do Oriente."




  





  BLITZ JAPONESA NO PACÍFICO!




  Visão Macro. O plano do Império do Sol Nascente era ambicioso, heterodoxo e violava os princípios fundamentais da aplicação concentrada do poder militar. Com seu flanco norte neutralizado com um acordo com Stalin e no flanco oeste a China que já ocupava, podiam se concentrar ao Sul. Neutralizada a esquadra da US Navy em Pearl Harbor, os japoneses bifurcaram um ataque simultâneo e eliminaram o poderio do Império Britânico em Hong Kong, Malásia e Singapura, e as forças americanas nas Filipinas. Logo depois veio as Índias Holandesas (Indonésia). O Sião (Tailândia) e a Birmânia (Mianmar) também foram conquistados para protegerem o flanco oriental contra a Índia e cortar a rota de suprimento Aliada para a China via Rangun na Birmânia. Todas ilhas e arquipélagos do Pacífico Sudoeste foram conquistados como um perímetro defensivo. (SEGUE MAPA).
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  Focado no período do desastre inglês e holandês, Mikey pesquisou arquivos da Royal Navy e da Marinha Mercante sobre o caos das retiradas. Bastante incompleto e trágico. Navios mercantes e barcos superlotados partiram pouco antes da rendição de Singapura rumo à próxima Batavia nas Índias Holandesas. A bordo civis, freiras, enfermeiras e crianças. Dizimados no mar pelos japoneses, milhares não chegaram. E quem sobreviveu logo teve que fugir para a Austrália. Estaria o enigma da maternidade de Maddy neste drama?





  Menosprezados pela cultura Ocidental, contra suas forças mais modernas, bem treinadas, bem equipadas e líderes melhores, o despreparo Aliado permitiu que todos objetivos nipônicos de milhões de km2 fossem facilmente conquistados em quatro meses em vez de seis a um custo módico de baixas. As conquistas para a expansão final do perímetro defensivo japonês pelo Pacifico Sul criaram uma verdadeira “corda no pescoço” na Austrália, isolando-a completamente dos EUA. Mas finalmente o avanço japonês foi contido pelos americanos na batalha aeronaval do Mar de Coral em maio. Meses depois, a maré viraria em Midway e em Guadalcanal. Uma guerra de quatro anos, sangrenta e custosa, seria necessária para reconquistar tudo isso. E pagariam caro em Hiroxima e Nagasaki.




  Maddy observou duas áreas de interesse: a queda de Singapura e das Índias Holandesas. Derrotados, sobrou para a Austrália sozinha temer pela sua costa oeste exposta e despreparada contra uma invasão. E de absorver o êxodo de refugiados europeus. Seria ela uma deles? Maddy definiu seu objetivo nos três locais que envolvessem êxodo de refugiados europeus. Em Singapura, nas Índias Holandesas e nos ataques aéreos a Port Darwin e sua região com o pânico de que a Austrália fosse invadida. Desconsiderou: a rápida capitulação inglesa-canadense em Hong Kong no "Natal Negro" de 1941 após atrocidades e estupros; o longo conflito CBI na distante Birmânia envolvendo até a Índia e a China e a trágica derrota americana nas Filipinas em abril .




   




  Lt. "Mikey" MacLeod a bordo do HMS Ark Royal sorria com a capacidade de sua Rainha Lindona do Pacifico. E divagou "Serei casado com uma filha de pais no comando aliado na época, o ABDACOM (American-British-Dutch-Australian Command)? Ela poderia ser de qualquer um desses, E daí? Ė uma tigresa na cama! Orgulhoso, mostrou o paper ao seu comandante. "Geez, sua bela esposa é conhecedora. Deveria cursar o  King's College em História Militar Moderna!" "Aye Sir, Obrigado!" respondeu. Feliz.




  Ao retornar, sua tigresa estava linda e faminta.Quase perderam a hora no dia seguinte.




  CAPÍTULO 2 




  No Túnel do Tempo 1941-1942. Singapura 





   




  Annemarie Der Puydt, apelido "Mariska", era holandesa residente em Batavia, capital das Índias Orientais Holandesas. Ainda jovem e muito bonita, em 1940 seu casamento arranjado com um contador holandês logo fracassou. Durante este período conheceu o Capitão Tenente da RAN (Royal Australian Navy) Thomas Carlyle Wayne, liason em Surabaya com a Koninklijke Marine, a Marinha Real Holandesa. Com ele teve um tórrido caso extraconjugal que virou um escândalo e consumou seu divórcio. Sua habilidade como secretária e intérprete nos idiomas neerlandês e inglês era valiosa e foi enviada para Singapura junto com Capitão Wayne em 1940 ao staff do comando conjunto Aliado no que seria posteriormente denominado como Comando ABDACOM do General Wavell. Mariska estava feliz. No amor, no trabalho e vivendo na "Gibraltar do Oriente" uma vida de conforto que nunca teve. Na vida social em Singapura, o bonito Singapore Club e o Raffles Hotel eram locais obrigatórios e frequentados pela sociedade e oficiais. Vestida no elegante comércio, era companhia constante com Wayne. Inesperadamente Mariska engravidou de Wayne, mas como divorciada não podia casar na Igreja Anglicana. Casaram no Civil.




   




  Em janeiro de 1941, a recém-nascida era linda. Uma mistura perfeita dos cabelos pretos do pai com a pele alva e olhos verdes esmeralda da mãe. Foi registrada como Martina Der Puydt-Wayne, nacionalidade inglesa. Thomas Wayne assumiu a paternidade, mas não era um pai presente. Após seis meses de licença, Mariska em julho providenciou uma Ama local e voltou para a sede do comando aliado. Wayne foi deslocado para apoiar a base naval e ficou embarcado dois meses no destróier HMAS Vampire para patrulhar e escoltar mercantes até Java.
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